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A doença de maior incidência no Brasil ê a Doença 

de Chagas, embora não exista uma estatística exata, aproximadamen 

te 5.000.000 (cinco milhões) de pessoas sao portadoras do mal, sen 

do que, foram notificados entre 10.000 e 15.000 novos casos,naque 

le período. 

Em segundo lugar está a Esquistossomose, com 

1.368.300 casos, seguida da Malária, com 425.440 casos notific_a 

dos durante o ano de 1987. 

A Hanseníase registrou um total de 239.328 casos 

ativos, dos quais 19.685 foram notificados em 1987. 

Outras doenças de forte incidência no Brasil são: 
--

Tra-coma - 104.7 32 

Dengue - 89.282 

Tuberculose - 81.826 

Sarampo - 66.071 

0 fato da grande parte dos portadores e/ou doentes 

não notificarem às autoridades competentes sobre o seu real esta 

do de saúde, faz com que os dados estatísticos apresentados este 

j am aquém da realidade. 
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DOENÇAS DE MAIOR INCIDÊNCIA NO BRASIL - 1987 

( SÍNTESE ) 

A doença de maior incidência no Brasil é a Doença 

de Chagas, embora não exista uma estatística exata, estima-se 

que aproximadamente 5.000.000 (cinco milhões) de pessoas sejam 

portadoras do mal sendo que, foram notificados entre 10.000 e 

15.000 novos casos. 

Em segundo lugar está a Esquistossomose, com 

1.368.300 casos, seguida da Malária, com 425.440 casos notifica 

dos durante o ano em referência. 

A Hanseníase registrou um total de 239.328 casos 

ativos, dos quais 19.685 foram notificados em 1987. 

Outras doenças de forte incidência no Brasil são: 

Tracoma - 104.732 

Dengue - 89.282 

Tuberculose - 81.826 

Sarampo - 66.071 

0 fato da grande parte dos portadores e/ou doentes 

não notificarem às autoridades competentes sobre o seu real es 

tado de saúde, faz com que os dados estatísticos apresentados 

estejam aquém da realidade, principalmente o caso de Hanseníase 

em que os não notificados possivelmente cheguem a 2/3 do montan 

te real . 
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SEXTA-FEIRA, 13 MAR 1987 MS5Z DIÁRIO OFICIAL SEÇÃO 1 3609 

SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE 
SAÚDE PUBLICA 

"DECISÕES PUNITIVAS 
Era 11 de março de 1987 

' o SUPERINTENDENTE DE CAMPANHAS DE SAÚDE PUBLICA, Ministério da Saúde, no uso de 
suas atribuições, considerando caie a firmafSHSHHBK£efti.,r^ SOSHWIHSR, exorbitou ao 
cotar preços extorsivos na Tonada de Preços n9 49/86 (Processo SUCAM/nÇ 2635/86), pa­
ra transporte rodoviário de carqa das praças de Bras í l ia e Rio de Janeiro oara as Di­
retorias Regionais da SUCAM nos Estados, tendo em v i s t a os preços autorizados pelo 
Conselho Interminis ter ia l de Preços - CTP, apresentados nelo Conselho Nacional de Es­
tudos Tarifários - CONET, nos -termos da instrução dada nelo Senhor Presidente da Co -
missão de Licitação, ra t i f i cada pelo Diretor-Geral do Deoartamcnto de Administração ' 
da SUCOT, e os prejuízos decorrentes daouela prá t ica , RESOLVE, cem fundamentos no in­
ciso I I I , a r t . 73 combinado cem o inciso I I I do a r t iqo 74 do Decreto-Lei n9 2.300/86, 
suspender a referida firma do d i r e i t o de l i c i t a r no âmbito da SUC|M>a«p£fa»*nrEZO"ae-12' 
tioze) meses, Registre-se nos assentamentos cadast ra is e publique-se. 

0 Suncrintcndente de Campanhas de Saúde Pública, Ministério da Saúde, no uso de 
suas atribuições, considerando que a firma gpANERQ TRANSPORTES LTDft-., exorbitou, ao 
cotar preços extorsivos na Tonada de Preços n9 49/86 (Processo/SUCAM/n9 2635/86), pa­
ra transportes rodoviários de carga das praças de Bras í l ia e Rio de Janeiro, para as 
Diretorias da SUCAM nos Estados, tendo em v i s t a os preços autorizados pelo Conselho ' 
Interministerial de Preços (CIP), apresentados nelo Conselho Nacional de Estudos Tar_i 
fários (CONET), nos termos da instrução dada pelo Senhor Presidente da Comissão de Li 
citação, ra t i f icada pelo Diretor-Geral do Departamento de Administração da SUCAM, e 
06 prejuízos decorrentes daquela p rá t i ca , RESOLVE, cem fundamentos no inciso I I I , a r ­
tigo 73, combinado cem o inciso I I I do a r t i go 74 do Decreto-Lei 2.300/86, saspendeass-J»" 
-guarida timmtào d i r e i t o de l i c i t a r no âmbito da SUCAíI pslo prazo dè 12 jgma&)mese&2 
pegistre-se nos assentamentos cadas t ra i s e publique-se. 

0 Superintendente de Camoanhas de Saúde Pública, Ministério da Saúde, no uso 
de sua atr ibuições, considerando que a firma BXERESSO ARAÇATUBA S.At., exorbitou, ao 
cotar preços extorsivos na Tomada de Preços n9 49/86 (Processo/SUCAM/n9 2635/86), pa~ 
a transportes rodoviários de carga das raraças de Bras í l ia e Rio de Janeiro , para as 

Diretorias Regionais da SUCAM nos Estados, tendo em v i s t a os preços autorizados pelo 
Conselho Interminis ter ia l de Preços (CIP), anresentados nelo Conselho Nacional de Es­
tudos Tarifários (CONET), nos termos da instrução dada pelo Senhor Presidente da Co -
missão de Licitação, ra t i f i cada pelo Diretor-Geral do Departamento de Administração ' 
da SUCAM, e os prejuízos decorrentes daquela prá t ica , RESOLVE, cem fundamentos no in ­
ciso I I I , ar t igo 73, combinado com o inciso I I I do a r t igo 74 do Decreto-Lei 2.300/86, 
Ascender a referida firma do d i r e i t o de l i c i t a r no âmbito da SUCAM nelo prazo de 12 
Boze) meses. Reqistre-se nos assentamentos cadast ra is e nublique-se. 

0 SUPERINTENDENTE DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA, Ministério da Saúde, no uso 
de suas atr ibuições, considerando one a finnâ SRMSPOKEADORA ITAPEMIRIM &.A., exorbi­
tou, ao cotar preços extorsivos na Tonada de Preços n9 49/86 (Processo/SÜCAM/h9 2635/ 
86), para transporte rodoviário de carga das praças de Brasí l ia e Rio de Janeiro para 
as Diretorias Regionais da SUCAM nos Estados, tendo em v i s t a os preços autorizados pe 
Io Conselho In terminis ter ia l de Preços - CIP, anresentados pelo Conselho Nacional de 
Estudos Tarifários - CONET, nos termos da instrução dada pelo Senhor Presidente da Co 
missão de Licitação, r a t i f i cada nelo Diretor-Geral do Departamento de Administração ' 
da SUCAM, e os prejuízos decorrentes daquela prá t ica , RESOLVE, cem fundamentos no In­
ciso I I I , a r t .73 combinado cem o inciso I I I do a r t i g o 74 do Decreto-Lei n9 2.300/86 , 
ascender a referida firma do d i r e i t o de l i c i t a r no âmbito da SDÇAM̂  nelo prazo de 12-
(doze) meses. Registre-se nos assentamentos cadas t ra is e publique-se. ' ""! 

0 SUPERINTENDENTE DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚBLICA, Ministério da Saúde, no uso 
de suas atr ibuições, considerando que a firma BCDCMJêRJjO CACHA £ . 4 . , exorbitou, ao 
cotar preços extorsivos na Tomada de Preços n9 49/86 (Processo/SUCAM/n9 2635/86), pa­
ra transporte rodoviário de carga das praças de Bras í l ia e Rio de Janeiro para as Di-
ietorias Regionais da SUCAM nos Estados, tendo em v i s t a os preços autorizados pelo 
Conselho In terminis ter ia l de Preços - CIP, anresentados pelo Conselho Nacional de Es­
tudos Tarifários - CONET, nos termos da instrução dada pelo Senhor Presidente da Co -
missão de Licitação, r a t i f i cada pelo Diretor-Geral do Denartamento de Administração ' 
da SXAM, e os prejuízos decorrentes daquela p rá t i ca , RESOLVE, com fundamentos nó in ­
ciso I I I , a r t . 73 combinado cem o inciso I I I do a r t igo 74 do Decreto-Lei n9 2.300/86, 

r-a-referida firma do d i r e i t o de l i c i t a r no âmbito da SUCAM, pelo prazo de 12 
e) Tnesea. Registre-se nos assentamentos cadast ra is e publique-se. 

740/87 
JOSÊLIO FERNANDES CARVALHO BRANCO 

Ministério da Indústria 
e do Comércio 

CONSELHO DE NÃO-FERROSOS E DE SIDERURGIA 

RESOLUÇÃO N9 191/87 

0_CONSELHO DE NÃO-FERROSOS E DE S 
buições que lhe conferem os Decretos 
e 88.639, de 22 de agosto de 1983, e 

- a expansão do setor siderúrgico 
veis propostos pele Governo, vem a e 
indústria de ferro gusa, responsável 
para os dois setores; 

- a participação da indústria de 
er mantida e/ou aumentada, tendo em 
País neste particular; 

- as disponibilidades e custos de 
recursos financeiros apresentam-se 

ser devidamente equacionados; 

- as instalações de indústrias, i 
PS (Carajás, Mato Grosso do Sul, etc) devem 

IDERURGIA-CONSIDER, usan 
n9 84.595, de 25 de mar 
considerando que: 

e da indústria de fundi 
xigir o adequado equacio 
pelo fornecimento de in 

ferro gusa nas exporta 
vista as vantagens compa 

carvão vegetal,de trans 
como gargalos do setor e 

nelusive em novas re 
ser devidamente conside­

radas em razão das oportunidades regionais de matérias-primas e mercado 
lógicas mas levando também em conta a.existência de um parque produtor 
instalado no Sudeste; 

- a indústria de ferro gusa se apresenta como ponto de 
partida a futuras usinas integradas para produção de aço, de maneira 
econômica, sem necessidade de mobilização intensiva-de capital, e utili 
zando matérias-primas, insumo energético renovável e tecnologia nacio 
nais; 

- considerando, por fim, que tais ações necessitam de. 
equacionamento organizado e eficiente; 

RESOLVE: 

I - Iniciar, imediatamente, na Secretaria Executiva do 
COMSIDER, os trabalhos de elaboração do 19 Plano Nacional da Indústria 
de Ferro Gusa, adotando esquema de glanejamento participativo e transpa 
rente, capaz de receber a colaboração dos segmentos setoriais envolvi­
dos . 

II - Determinar, ao Secretário Executivo do CONSIDER, que 
adote as providências necessárias â operacionalização do dispostq nesta 
Resolução. 
Of. s/n9 de 11/03/87 

Brasília, 11 de março de 1987. 

José Hugo Castelo Branco 

Ministro da Indústria e do Comércio 

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO 
E QUALIDADE INDUSTRIAL 

PORTARIA N9 15, DE 09 DE MARÇO DE 1987 

0 Presidente do Instituto Nacional de Metrologia, Normaliza 

ção e Qualidade Industrial - INMETRO, no uso de sua competência, resol_ 

ve : 

Art. 1' - Os novos índices de reajustamento de preços públi 
cos aprovados pela Portaria nç 31, de 27__de fevereiro de 1987, do Sr. 
Ministro de Estado da Indústria e do Comércio, passam a ter os valores 
fixados nas tabelas, em anexo. 

Art. 2Ç - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua pu 
blicação. 

MASAO ITO 

TABELA DE PREÇOS PÚBLICOS DOS SERVIÇOS DF. ARQtlhAÇAO DE TANQUES PARA ARMAZENAGEM UE 

PRODUTOS LÍQUIDOS, EM FUNÇÃO DO VALOR DE REFERENCIA (VR) VIGENTENO DISTRITO FEDERAL 

ANEXA A PORTARIA 015, de 09 de março de 1987 
I - TANQUE CILÍNDRICO VERTICAL ' 

Capacidade em m 
Teto Fixo ou Teto Flutuante 
(*) 
Valor em Valor de Referência 
(X.VR) 

Tempo máximo previsto 
para a arqueação (ho 
ras) 

Ate 200 
De mais de 200 â 1.000 
De mais de 1.000 ã 5.000 
De mais de 5.000 E 20.000 
De mais de 20.000 ã 3S.000 
De mais de 35.000 ã 75.000 
Acima de 75.000 

21,072 
34,849 
37,281 
39,712 
42 
44 

144 
576 

47,006 

3 
4 
5 
7 
9 
16 
22 

(*) Incluir somente a mensuração do costado. A determinação da flutuação do teto se 
rã cobrada de acordo com o número de horas despendidas para tal fim, ã razão de 
0,5065 VR por hora. 

II - TANQUE CILÍNDRICO HORIZONTAL. 

3 
Capacidade em m 

Até 100 
De mais de 100 ã 200 
Acima de 200 

Valor em Valor de Referência 
(X.VR) 

Com calota Sem calo ta 

24,111 18,438 
34,445 26,340 
38,497 30,393 

Tempo 
para 
ras) 

máximo previs to 
i arqueação (ho 

1 
1 • 
4 

III - TANOUE CILÍNDRICO HORIZONTAL COM EIXO INCLINADO 

3 
Capacidade em m 

Até 100 
De mais de 100 ã 200 
Acima de 200 

Valor cm Valor de Referência 
(X.VR) 

Com calota Sem calota 

29,785 24,111 
42,550 34,445 
48,628 40,524 

Tempo máximo previs to 
para a arqueação (ho 
ras) 

6 
6 

18 

IV - TANQUE ESFÉRICO ' 

Capacidade em m 
Valor em Valor de Referência 

(X.VR) 
Tempo máximo previs to 
para a arqueação (lio 
ras) 

Até 1.000 
De mais de 1.000 ã S.000 
De mais de 5.000 ã 20.000 
Acima de 20.000 

30,593 
34,445 
38,497 
42,550 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SECRETARIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

DIVISÃO NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE PORTOS, AEROPORTOS E FRONTEIRAS 

\ 
M& D.U. n°- 19 Em 14 de dezembro de 1988. 

V A PESTE HUMANA EM 1987 

<ffl 

Nove países notificaram o total de 1.043 casos de peste 

humana em 1987, dos quais 214 fatais. O total mundial em 1986 foi de 

1.003 casos, com 115 óbitos. 

Durante a última década (1978-1987) os casos de peste 

humana ocorreram em 19 países, com o número total de- casos assinala­

dos anualmente não ultrapassando a 785, com exceção de 1983, 1984 e 

1986 quando se registraram 1.058, 1.379 e 1.003 casos,respectivamen­

te . Em 1983 o recrudescimento do número de casos deveu-se, essen­

cialmente, a um surto na República Unida da Tanzânia. Em 1984, esse 

acréscimo resultou de surtos no Peru (413 casos) e na República Uni­

da da Tanzânia (603 casos), que representaram mais de 73% do total 

mundial. Em 1986, o aumento do número de casos foi uma decorrência 

de surtos em Uganda (340 casos) e na República Unida da Tanzânia 

(360 casos), ou seja, perto de 70% do número total de casos regis­

trados no mundo. 

Em 1987, a situação no que concerne à peste humana coin 

cidiu com a epidemicidade da peste nos roedores selvagens em seus 

focos naturais. 

ÁFRICA 

Casos de peste humana foram assinalados em Madagascar, 

na Republica Unida da Tanzânia e no Zaire, apresentando um total de 

África 

DSI/MS 

853 casos com 198 óbitos. A incidência da peste humana na 
n o i I U A > 9 
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foi determinada por surtos na região de Tanga (Distrito de Lushoto), 

na República Unida da Tanzânia (356 casos dos quais 34 fatais) e no 

Zaire (474 casos, com 160 óbitos). A grande maioria dos casos (605) 

foi detectada durante o período de janeiro a março. Vale ressaltar 

que, desde 1983, surtos de peste humana vêm ocorrendo quase sem in­

terrupção na Republica Unida da Tanzânia, o que não acontecia nos 25 

anos precedentes. Talvez isto tenha relação com o caráter pouco in­

tensivo das medidas tomadas no país para detectar e eliminar os sur­

tos de peste. Quanto ao Zaire convém notar que, se casos esporádicos 

de peste têm sido assinalados no pais desde 1958, não houve,todavia, 

surtos efetivos senão em 1968 e em 1969 (128 e 68 casos, respecti­

vamente). Os últimos casos esporádicos foram registrados na provin-

cia do Alto-Zaire em 1979 e 1982, e na província de Kivu em 1974-

1975. Uma vigilância epidemiológica ativa, incluindo a desratização 

e a desinsetização obrigatórias nos focos epidêmicos e nas localida­

des onde a peste e epizootica nos roedores selvagens, tem permitido 

eliminar, virtualmente, a peste humana. Por outro lado, essas medi­

das têm sido aplicadas não somente nas áreas povoadas mas também nas 

regiões circunvizinhas. Como a vigilância epidemiológica havia sido 

provavelmente bastante negligenciada nos anos precedentes em virtu­

de da ausência de casos de peste, isto resultou num surto. Em 1987, 

60% dos casos, ou seja, 287 dos 474 foram detectados no período de 

janeiro a março: 98 desses casos (34%) foram fatais. A letalidade foi 

igualmente expressiva durante o período de incidência elevado que se 

seguiu em junho, quando 47 dcs 90 pacientes de peste (52%) falece­

ram . 

AMÉRICAS 

Nas Américas, um total de 82 casos de peste (dos quais 

9 fatais) foram assinalados por 4 países: Bolívia (2 casos,1 fatal), 

Brasil (43 casos), Peru (31 casos, 6 fatais) e Estados Unidos da 
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América (12 casos, 2 fatais). 

Na Bolívia os casos têm aparecido durante o periodo de 

setembro a outubro no Departamento de Santa Cruz. Convém ressaltar 

que, durante o último decênio, os casos de peste têm 'sido registra­

dos no Departamento de La Paz enquanto que no Departamento de Santa 

Cruz, situado no sudeste do país, nenhum surto de peste havia ocorri 

do desde 1965. 

No Brasil, 32 casos de peste humana foram assinalados 

em 15 municípios do Estado da Bahia, 10 casos em 2 municípios de Es­

tado da Paraíba e 1 no Estado do Rio Grande do Norte. A incidência 

permanece, pois, bastante estável durante os últimos anos comparada 

com a fraca incidência registrada no final dos anos 70. 

No Peru, 31 casos dos quais 6 fatais foram assinalados 

em 3 provincias do Departamento de Piura. 

Nos Estados Unidos da América o total de casos de peste 

humana foi de 12, dos quais 2 fatais. Esses casos foram assinalados 

em 6 Estados: 5 ocorreram em 5 condados do Novo México; 2 foram re­

gistrados em 2 condados do Colorado e os 4 outros Estados (Idaho, Ore 

gon, Montana e Arizona) assinalaram 1 caso de peste em apenas 1 con­

dado. No condado de Yavapoi, no Arizona, 2 casos de peste humana fo­

ram registrados em fevereiro e em novembro. Essa distribuição de ca­

sos de peste humana é típica da epidemicidade de peste entre os roe-

dores selvagens nos focos relativamente ativos. 

ÁSIA 

Casos de peste humana foram registrados no Viet-Nam,num 

total de 195, dos quais 5 fatais e na China 7, dos quais 2 fatais. 

Dessa forma, o total de casos de peste humana registrados na Ásia 

foi de 102, dos quais 7 fatais. 

FONTE: W.E.R. n<? 47/88 

D.U.: Divulgação Urgente 

KM/mda 

MOD 16 
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Quadro 1. Pes te Hunana. Numero de casos (e de óbitos) no t i f i ca do s no Bundo, 1973-1987 

ÁFRICA 

Líbia 

Total 

•fe AMÉRICAS 

Total 

ÁSIA 

Vlet-Nam* 

f 

1973 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
20 
(7) 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
30 

(1) 

(-) 

50 
(8) 

(-) 
152 
(...) 

2 

(-) 

1 
(1) 

30 

(2) 

185 

(3) 

17 
(3) 

1 
(1) 

425 
(35) 

443 

(39) 

678 
(50) 

1974 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
38 
(10) 

(-) 
120 
(5) 

(-) 

(-) 

(-) 
20 

(2) 

23 
(8) 

183 
(25) 

14 
(5) 

291 
(...) 

8 

(1) 

(-) 
8 

(2) 

321 
(8) 

700 

(22) 

(-) 
1552 
(108) 

2252 
(130) 

2756 
(163) 

1975 

(-) 
49 

(-) 

8 
(8) 

(-) 
55 

(21) 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
1 • 

(-) 

34 

(12) 

147 
(41) 

2 
(-) 

496 
(5) 

20 
(4) 

(-) 
3 

(-) 
521 

(9) 

275 
(20) 

(-) 
536 
(32) 

811 
(52) 

1479 
(102) 

1976 

(-) 

(-) 

(-) 
19 
(6) 

47 

(13) 

15 
(6) 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
12 
(10) 

(-) 

93 
(35) 

24 
(5) 

97 

(...) 

16 

(3) 

8 

(1) 

1 

(-) 
146 

(9) 

673 
(55) 

... 

... 

593 
(5) 

1266 
(60) 

1505 
(104) 

1977 

(-) 

(-) 

(-) 
11 
(6) 

58 
(16) 

97 
(14) 

(-) 

(-) 
2 

(2) 

(-) 
4 
(3) 

(-) 

172 
(41) 

29 
(9) 

1 
(...) 

13 
(2) 

(-) 

(-) 
48 

(11) 

591 
(26) 

... 

667 

(...) 
1258 
(26) 

1478 
(78) 

1978 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
25 
(6) 

12 

(-) 

(-) 
166 
(9) 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 

203 
(15) 

68 
(2) 

11 
(...) 

12 
(2) 

(-) 
6 

(1) 

97 

(5) 

171 
(6) 

314 
(8) 

485 
(14) 

785 
(34) 

1979 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
23 
(13) 

(-> 

(-) 
227 

(1) 

(-) 

(-) 
1 

(1) 

(-) 

251 
(15) 

10 
(-) 

(-) 
13 
(2) 

(-) 

(-) 
23 

(2) 

73 

(2) 

8 
(6) 

... 

306 
(8) 

387 
(16) 

661 
(33) 

1980 

(-) 
21 
(4) 

(-) 

(-) 

11 
(5) 

(-) 

(-) 
5 
(2) 

49« 

(11) 

(-) 

(-) 

(-) 

86 

(22) 

26 
(2) 

98 

(-) 

18 
(5) 

(-) 

(-) 
142 
(7) 

73 
(4) 

30 
(20) 

... 

180 
(5) 

283 

(29) 

511 
(58) 

1981 

(-) 
6 

(-) 

(-) 

(-) 
44 

(13) 

(-) 

(-) 

(-) 
9« 
(6) 

(-) 

(-) 

(-) 

59 

(19) 

21 
(1) 

59 

(-) 

13 
(4) 

8 

(-) 

27 
(7) 

128 

(12) 

1 

(-) 

1 
(-) 

(-) 
11 

(-) 
13 

(-) 

200 
(31) 

1982 

19 
(1) 

(-) 

(-) 

(-) 
38 

(1?) 

(-) 

(-) 

(-) 
76« 
(18) 

153 

(3) 

1 

(-) 

3 

(2) 

290 
(43) 

1 
(-) 

151 

(1) 

19 
(3) 

(-) 
11 

(-) 
182 

(4) 

165 
(1) 

(-) 

(-) 
116 
(-) 
281 

(1) 

753 
(48) 

1983 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
24 
(10) 

(-) 

(-) 

(-) 
569» 
(49) 

(-) 

(-) 
1 

(-) 

594 

(59) 

21 
(4) 

82 

(-) 

40 
(6) 

65 
(-) 

17 

(2) 

225 

(12) 

96 
(3) 

25 
(15) 

(-) 
118 

(-) 
239 
(18) 

1058 
(89) 

1984 

(-) 

(-) 

(-) 
8 
(-) 

39 
(18) 

(-) 

(-) 

(-) 
603» 
(41) 

(-) 

(-) 

(-) 

650 

(59) 

12 
(2) 

37 

(2) 

31 
(6) 

7 

(1) 

413 

(31) 

500 
(42) 

(-) 

(-) 

(-) 
229 
(6) 

229 
(6) 

1379 
(107) 

1985 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
85 
(18) 

(-) 

(-) 

(-) 
129» 

(22) 

(-) 

(-) 

1 

(1) 

215 

(41) 

(-) 
64 

(2) 

17 

(2) 

3 
(2) 

44 

(3) 

128 
(9) 

(-) 
6 
(2) 

(-) 
137 
(6) 

143 

(8) 

486 
(58) 

1986 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
29 
(6) 

(-) 

(-) 

(-) 
360 
(57) 

340 
(27) 

(-) 

(-) 

729 

(90) 

94 
(15) 

58 
(4) 

10 

(-) 

(-) 

(-) 
162 

(19) 

(-) 
8 

(3) 

(-) 
104 

(3) 

112 
(6) 

1003 

(115) 

1987 

(-) 

(-) 

(-) 

(-) 
23 
( 4) 

(-) 

(-) 

(-) 
356 
(34) 

(-) 
474 
(160) 

(-) 

853 

(198) 

2 
(1) 

43 

(-) 

12 

(2) 

(-) 
31 
(6) 

88 

(9) 

(-) 
7 

(2) 

(-) 
95 
(5) 

102 
(7) 

1043 
(214) 

. . . Dados nao disponíveis 
* Inclu ídos os casos s u s p e i t o s e os ób i to s 

• • Peste presente e n t r e os roedores 
• Revisado 
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Memo.DIPAF/SONT N9 178/88 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

RIO DE JANEIRO, SB 5 / 1 2 / 8 8 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações d» MS. 

Estamos remtendo a V.Sa., em anexo, o DU 18/88 que trata das Ãreas In 

fectadas até 24 de novembro do corrente ano. 

Atenciosamente, 

Dr. Vinícius Wagner 

Chefe do S0NT 

jpa. 

ÀKfy-^ ̂  foo/^r /èizr/ylA€/Á^ C-J^-Pf. 

D S I / M S 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 18/88 
MINISTÉRIO DA SAtJDE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÃREAS INFECTADAS ATÉ 24 DE NOVEMBRO DE 1988 

CÓLERA 

ÁFRICA ÃSIA 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

Angola 
Benin 
Burundi 
Camarões 
Costa do Marfim 
Gana 
Guiné 
Libéria 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Ruanda 
Serra Leoa 
Tanzânia 
Zaire 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 

China 
índia 
Indonésia 
Ira 
Malásia 
Sri Lanka 
Tailândia 
Vietnã 

NOTA Não Houve alteração nas ãreas infectadas por Cólera. 

FEBRE AMARELA 

ÁFRICA 
1. Angola 
2. Gâmbia 
3. Gana 
4. Guiné 
5. Mali 
6. Mauritânia 
7. Nigéria 
8. Sudão 
9. Zaire 

AMÉRICA 
1. Bolívia 
2. Brasil (*) 
3. Colômbia 
4. Peru 

NOTA : Burkina Faso foi retirada da lista de ãreas infectadas obedecendo aos 
critérios estabelecidos pela OMS. 

^uJ2^> 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

ÁFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

PESTE 

ÇCG. it», <*. <o/34^ 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (**) 
3. Peru 

ÁSIA 

1. Vietnã 

NOTA : 0 Equador comunicou nao haver mais ãreas infectadas por peste. 

(*) - Brasil 

Ãreas Infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

ACRE 

AMAPÃ 

AMAZONAS 

GOLAS 

MARANHÃO 

MUNICÍPIO 

Plácido de Castro 

Macapa 

Canutama 
João Figueiredo 
Manaquiri 
Manaus 
Maraa 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapônia 
Damolândia 
Formosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crias 
Planaltina 
Santa Cruz 

Grajau 
Lago da Pedra 

- 2 -



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

(*) - Brasil 

Ãreas Infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERAIS 

^ PARA 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

w 

t 

MOO. 16 

MUNICÍPIO 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolândia 
Terenos 

Bonfinõpolis 
Paracatu 
Unai 

Alenquer 
Almeirim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Alegre 
Prainha 
Redenção 
Sao Domingos do Capim 
Senador José Porfirio 
Xinguará 

Caçoai 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

- 3 -



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

(**) - Brasil 

Ãreas Infectadas por Peste 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

CEARA 

PARAÍBA 

MUNICÍPIO 

Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolândia 
Riachao do Jacuipe 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Teofilândia 

Baturite 
Guaraciaba do Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmácia 
Redenção 
Sao Benedito 
Tianguã 

Araba 
Barra de Santa Rosa 
Cubati 
Olivedos 
Queimadas 
Remígio 
Solânea 

FONTE : Weekly Epidemiological Record n9 48, de 25/11/88. 

VMB/JPA. 

MOD 16 

4 
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Memo.DIPAF/SONT N9 168/88 

<f«^r 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
v " ' ^ 

RIO DE JANEIRO, OB 
11/11/88 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações do MS. 

Estamos remetendo a V.Sa., em anex», • DU 16/88 que trata das Áreas In 

fectadas até 27 de outubro do ano em curso. 

Atenciosamente, 

j-khm Ma Wagne: Dr. Vinícius? Wagner 

Chefe do SONT 

jpa. 

_ # 

^^Z 

D S i / M S 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 16/88 
MINISTÉRIO DA SAQUE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÁREAS INFECTADAS ATÉ 27 DE OUTUBRO DE 1988 

CÓLERA 

ÁFRICA 

1. Angola 
2. Benin 
3. Burundi 
4. Camarões 
5. Costa do Marfim 
6. Gana^ 
7. Guine 
8. Libéria 
9. Mali 

10. Mauritânia 
11. Nigéria 
12. Ruanda 
13. Serra Leoa 
14. Tanzânia 
15. Zaire 

ÁSIA 

1. China (I) 
2. índia^ 
3. Indonésia 
4. Irã^ 
5. Malásia 
6. Sri Lanka 
7. Tailândia 
8. Vietnã 

NOTAS: 
Cl) China foi acrescentada na listagem como nova área infectada por co 

lera. Foram registrados, de 2676 a 7710, 3.961 casos com 55 óbT 
tos. 

(II) Burkina Faso não aparece por ter sido suprimida da lista de áreas 
infectadas de acordo com os critérios estabelecidos pela OMS. 

FEBRE AMARELA 

ÁFRICA 

Angola 
Gâmbia 
Gana^ 
Guiné 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 

8. Sudão 
9. Zaire 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil Cx) 
3. Colômbia 
4. Peru 

NOTA: 
Burkina Faso foi retirada desta listagem de acordo com os critérios e£ 
tabelecidos pela OMS. (publ. no Weekly Epidemiological Record n9 44 , 
de 28/10/88). 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

PESTE 

fccc.2tlP. 4%}M^ 

ÁFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

AMERICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (xx) 
3. Peru 

ÁSIA 

1. Vietnã 

NOTA: 
Equador foi retirado da listagem de áreas infectadas por peste de acordo 
com os critérios estabelecidos pela OMS (publ. no Weekly Epidemiological 
Record n? 43, de 21/10/88). 

(x) - Brasil 

Áreas Infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

ACRE 

AMAZONAS 

AMAPÃ 

GOIÁS 

MUNICÍPIO 

Plácido de Castro 

Canutama 
João Figueiredo 
Manaquiri 
Manaus 
Maraã 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Macapá 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapônia 
Damolãndia 
Formosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planaitina 
Santa Cruz 

- 2 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Cx) - Brasil 

Áreas Infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

MARANHÃO 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERAIS 

PARA 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Grajaú 
Lago da Pedra 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope ' 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolândia 
Terenos 

Bonfinõpolis 
Paracatu 
Unaí 

; Alenquer 
Almeirim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Alegre 
Prainha 
Redenção 
São Domingos do Capim 

; Sen. José Porfírio 
Xinguará 

Caçoai 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

r 3 r 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Cxxl *• Brasil 

Áreas Infectadas par Peste 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

CEARA 

PARAÍBA 

MUNICÍPIO 

; Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolândia 
Riachão do Jacuípe 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Teofilandia 

Baturite 
Guaraciaha do Norte 

: Ipu 
; Pacoti 
; Palmácia 

Redenção 
; São Benedito 
; Tianguã 

; Araba 
Barra de Santa Rosa 

! Cubati 
! Olivedos 
: Queimadas 

Remigio 
Solânea 

FONTE: 
Weekly Epidemiological Record n? 44, de 28/10/88. 

LB/JPA. 

MOD. 16 

4 -



Memo.DIPAF/SONT N9 143 /88 

&c^.lb)f>. ( Y / » } 

A 'CJ 
\ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERA . *y</. 
RIO DE JANEIRO, SB 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações do MS. 

15/9/88 

Estamos remetendo a V.Sa., em anexo, DU 14/88 que trata das Ãreas Infe£ 

tadas até 19 de setembro do corrente ano. 

4~ sZ<=jr 

* » * Ô * * * " - " * * 

A t e n c i o s a m e n t e , 

Dr . ViniciuS/TWagner 

Chefe do SONT 

JPa . 

ds l /9 - <? - £ V , rr? ^ < - / <s^ -z— "V 
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SFI1VIÇ0 PÚBLICO FEDERAL 

DU 14/88 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÃREAS INFECTADAS ATÉ 1? DE SKTCTffiRO DE 1988 

CÕLERA 

ÁFRICA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Angola (II) 
Benin 
Burkina Faso 
Burundi 
Camarões 
Costa do Marfim 
Gana 
Guine 
Libéria 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Ruanda 
Serra Leoa 
Tanzânia 
Zaire 

AS LA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

índia 
Indonésia 
Irã (I) 
Malásia 
Sri Lanka 
Tailândia 
Vietnã 

(I) 

Notas: 
CD 

(II) 

Foram acrescentadas nesta relação de ãreas infectadas mais localî  
dades, respectivamente, 2 províncias na Indonésia e 3, no Ira. 

Angola (22/7/88) - "A partir do inicio da pandemia de cólera que 
assolou este país em abril de 1987, foram registrados 32.573 ca 
sos desta doença. Nas províncias de Huila, Uige, Zaire, Benguela, 
a doença apresentou-se com menos intensidade e na província de 
Luanda, o número de casos continua decrescer; durante o período 
de 19 a 22 de julho registraram-se em media, 11 casos por dia". 
Weekly n9 33, de 12/08/88. 

FEBRE AMARELA 

ÁFRICA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

Angola (I) 
Burkina Faso 
Gâmbia 
Gana 
Guine 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Sudão 
Zaire 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (x) 
3. Colômbia 
4. Peru 

Notas 
(1) Desde 1971 que Angola não notifica a OMS ocorrência de casos de 

Febre Amarela em seu território. Porém, nesta semana reaparece 
na lista de áreas infectadas devido aos 4 casos surgidos na pr£ 
vincia de Luanda. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

PESTE 

ÃFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

ÃSIA 

1. Vietnã 

Natal WÜu Iwuve ni UifflfcpW da» areaei pftfft QCprvpw e w a 4» p*8te, nenhuaw 
MUVJtyM W lejftçép $ |A>«ÍBT, irçfcp 3> de 07/07/88, 

(x) - Brasil 
Ãreas Infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

ACRE 

AMAPÃ 

AMAZONAS 

GOIÃS 

MUNICÍPIO 

PI árido de Castro 

Macapá 

Canutama 
João Figueiredo 

•i» Manaquiri 
Manaus 
Maraa 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapônia 
Damolândia 
Formosa 
Goiãs Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planaltina 
Santa Cruz 

- 2 -

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (xx) 
3. Equador 
A. Peru 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

(x) - Brasil 
Ãreas Infectadas por Febre Amarela 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

MARANHÃO 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERAIS 

PARÁ 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Grajau 
Lago da Pedra 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolãndia 
Terenos 

BonfinSpolis 
Paracatu 
Unal 

Alenquer 
Alweiri» 
AUamir» 
Araguaia . 
Faro 
Monte Alegre 
Prainha 
Redenção 
Sao Domingos do Capim 
Sen. José Porfirio 
Xinguarã 

Caçoai 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

- 3 -



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

(xx) - Brasil 
Ãreas Infectadas por Peste 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

CEARA 

PARAIBA 

MUNICÍPIO 

Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolândia 
Riachao do Jacuípe 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Teofilândia 

Baturité 
Guaraciaba da Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmãcia 
Redenção 
São Benedito 
Tianguã 

• 

• » 

Arabã 
Barra de Sta. Rosa 
Cubati 
Olivedos 
Queimadas 
Remigio 
Solanea 

Fonte: Weekly Epidemiological Record n9 36, de 02/09/88. 

LRB/JPA. 
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^TToc\ ow^r**-*^'»» 
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

PC - COORDENAÇÃO DE POLÍCIA JUDICIÁRIA 

l imo . Sr . 

De legado da 

N e s t a . 

A t e s t o , a f i r m a t i v a m e n t e , 
t e n d o em v i s t a a prova t e s ­
t e m u n h a i a p r e s e n t a d a , que 
o r e q u e r e n t e é p o b r e . 

B r a s í l i a , D.F , . / . ./ 19 

•-r\ • —1,/->-^ ~)T n-r-r—In 

( n o m e ) 
brasileira 

(nacionalidade) 

natural de. ~ 

estado civil 

filho de 

Estado et 

sol1»2irj ., nascido aos. 
1 A , 02 , 69 

::1 -"o." ,W J K -̂  ^ ^ £ e d e 
Sicara Alrgg Alenida 2O<3L-Í;T»IOS - trabalhando _o r e s i d e n t e à 

7 " "*"?., " ^ - i - - . T,% o :r.....?..7..!.-.̂  ~: ~"' """ _ com a profissão 

a» 0-OE-ĵ  ̂ XOa , percebendo a importância 

mensal de Qrt iam Salário Einimo , requer a V. Sa. que se digne de 

atestar o seu estado de "POBREZA", para o fim de J U ' t i 0 a ^ratui tft 

Pede Deferimento 

Brasília, D.F de 
JU Th/ 

de 19 
83 

EAI2A ATXriIADOPJk AIESTBA RODHIGÜES 

DECLARAMOS, sob as penas da Lei, art. 342 C. P. que conhecemos o 

requerente e que o mesmo ó pobre, não dispondo de recursos para 

atender às despesas acima especificadas, sem prejuízo da subsis­

tência familiar 

™ (^âJbidpíciaj^ (} 
>T7 

( p r o f i s s ã o ) 

( t e s t e m u n h a ) 

Oi - CõffJ-. "A?" CASA / ? < / - 6c^/tAÃ 2T - J)£r 
( r e s i d ê n c i a ) 

P*07&SÇ*>#. 
( p r o f i s s ã o ) 



GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA 
PC - COORDENAÇÃO DE POLÍCIA JUDICIÁRIA 

^CQ.Zb/f». 21/Jl} 

limo . Sr . 

Delegado da 

Nesta. 

Atesto, afirmativamente, 
tendo em vista a prova tes­
temunhai apresentada, que 
o requerente é pobre. 

Brasília, D.F. _../ / 19. 

r-- 1 

(nome j (nacional idade) 

natural de 

estado civil 

Estado d" 

soltsir ., nascido aos —;- /_____ JJLL 
filho de r??.Cl ...:.:;,.l.^._jr.±i 

J!al£lia^iij3Su-SaxiiQa _... 

= - = j : c* T -~~ 

d e • " - - • - - •• ' - - • • ' 

- 2BA-——~—••----

_ e de 

r e s i d e n t e à 

com a p r o f i s s ã o 

: " ^ a r o n t ó ! / p e r c e b e n d o a i m p o r t â n c i a 

9 _ 

m e n s a l de Cr$ A%P.. t33B TCLTlllO , r e q u e r a V. S a . que s e d i g n e de 

a t e s t a r o s e u e s t a d o de "POBREZA", p a r a o f i m de i; .: .__i. \ z£-LÍ!ZJLÍíS 

Pede Deferimento. 

Brasília, D.?. x 7 de 

^xM3âk^iã^^^Iã^ 
de 18-

PQ 

Li.—O-J.1. 

DECLARAMOS, sob as penas da Lei, art. 342 C. P. que conhecemos o 

requerente e que o mesmo é pobre, não dispondo de recursos para 

atender às despesas acima especificadas, sem prejuízo da subsis­

tência familiar. 

(testemunha) (testemunha) ( p r o f i s s ã o ) 

O L 
( r e s i d ê n c i a ) If, 
(testemunha) 

(residência) 

,Í£2L, SJLCAJL%QAS*&\ 
( p r o f i s s ã o ) 
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Memo.DIPAF/SONT N9 123/88 S E R V | Ç 0 PÚBLICO FEDERAL 

RIO DE JANEIRO, 3B 
ô>v.<2 - ^ 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações do Ministério da Saúde 

Estamos remetendo ao V.Sa., em anexo, o DU 12/88 que trata das Ãreas 

Infectadas até 04 de agosto. 

4- f* 
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Atenciosamente, 

Dr. Vinic^sAíagner 

Chefe do SONJC 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 12/88 
MINISTÉRIO DA SAODE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÁREAS INFECTADAS AlE 04 DE AGOSTO DE 1988 

CCLERA 

ÃFR1CA ÁSIA 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

Angola (I) (I 
Benin 
Burkina Faso 
Burundi 
Camarões 
Costa do Marfim 
Gana 
Guiné 
Guiné Equatorial 
Libéria 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Ruanda 
Serra Leoa 
Tanzânia (III) 
Zaire 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

índia (II) (III) 
Indonésia (I) (III) 
Irã (I) 
Malásia (III) 
Sri Lanka 
Tailândia (I) (III) 
Vietnã 

NOTAS : (I) Dos países acima, 4 apresentam casos de cólera em suas capitais. 
Sao eles: Angola (Luanda), Indonésia (Jakarta), Tailândia 
(Bangkok), Ira (Teerã). 

(II) De 19/6 a 2/7/88, mais 265 casos de cólera com 4 óbitos foram 
notificados ã OMS. 

(III) Em relação as localidades atingidas, numericamente estes sao os 
países mais atingidos: Tailândia(43 províncias), Indonésia (43 
localidades), Malásia (38 localidades), índia (29 distritos ) , 
Angola (13 províncias), Tanzânia (13 distritos). 

FEBRE AMARELA 

ÁFRICA 
1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

Burkina Fase 
Gâmbia 
Gana 
Guiné 
Mali 
Mauri tânía 
Nigéria 
Sudão 
Zaire 

AMÉRICA 
1. Bolívia (I) 
2. Brasil (X) 
3. Colômbia 
4. Peru (I) (II) 

continua f,2 
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continuação i 

FEBRE AMARELA 

NOTA : (I) De 01/01 a 04/8/88 foram notificados: na Bolívia (19 casos e 17 
óbitos), no Brasil (18 casos e 12 óbitos) e no Peru (172 casos e 150 
óbitos). 

(II) Os Departamentos de Madre de Dios o Loreto permanecem listados 
como áreas infectadas por febre amarela, constituindo uma série 
ameaça ao nosso país por serem limítrofes ao Brasil. 

PESTE 

ÁFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (xx) 
3. Equador 
4. Peru 

ÁSIA 

1. Vietnã 

NOTA: (I) Este país e que apresenta a maior ocorrência de peste ate 4/8/88, 
95 casos com 5 óbitos. 



SEFWIÇO PÚBLICO FEDERAL 

(x) - Brasil 

Ãreas infectadas por Febre Ama 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

ACRE 

AMAPÃ 

AMAZONAS 

GOIÁS 

MARANHÃO 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERAIS 

MOD 16 

continuação f.3 

Ia 

MUNICÍPIO 

Plácido de Castro 

Macapá 

Canutama 
João Figueiredo 
Manaquiri 
Manaus 
Maraa 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapônia 
Damolãndia 
Formosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planaltina 
Santa Cruz 

Grajau 
Lago da Pedra 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolândia 
Terenos 

Bonfinópolis 
Paracatu 
Unai 

continua f.4 
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continuação f.4 

(x) - Brasil 

Ãreas infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

PARA 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Alenquer 
Almeirim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Algre 
Prainha 
Redenção 
Sao Domingos do Capim 
Sen. José Porfírio 
Xinguara 

Caçoai 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

(xx) - Brasil 

Ãreas infectadas por Peste 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

MUNICÍPIO 

Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolândia 
Riachao do Jacuípe 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Teofilândia 

continua f. 5 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

(xx) - Brasil 

Áreas Infectadas por Peste 

continuação f. 5 

ecç .2k , r . £o)m 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

CEARÁ 

PARAÍBA 

MUNICÍPIO 

Baturité 
Guaraciaba do Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmacia 
Redenção 
Sao Benedito 
Tianguá 

Arabá 
Barra de Santa Rosa 
Cubati 
Queimadas 
Remigio 
Solânea 

• 

Fonte: Todas as informações acima foram transcritas do Weekly Epidemiological 
Record n? 32, de 05/08/88. 

LBR/JPA. ílC. 
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Memo.DIPAF/SONT N9 109 /88 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

RIO DE JANEIRO, 3B 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações do MS. 

21/7/88 

Estamos remetendo a V.Sa., em anexo, DU 11/88 que trata das Ãreas Infe£ 

tadas até 07 de julho do ano em curso. 

4- £vOi 

A t e n c i o s a m e n t e , 
j i 

D r . V i n í c i u s Jvagner 

Chefe do SONT 

j p a . 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 11/88 
MINISTÉRIO DA SAQUE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÃREAS INFECTADAS ATE" 07 DE JULHO DE 1988 

CÕLERA 

ÃFRICA ÃSIA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

Angola (I) 
Benin 
Burkina Faso 
Burundi 
Camarões 
Costa do Marfim 
Gana 
Guiné 
Guiné Equatorial 
Libéria 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Ruanda (II) 
Serra Leoa 
Tanzânia 
Zaire 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

índia 
Indonésia 
Ira 
Malásia 
Sri Lanka 
Tailândia 
Vietnã 

Notas : (I) Luanda, capital de Angola, continua na relação de áreas infecta_ 
tas pela cólera, 

(II) Ruanda, em publicação anterior, sõ apresentava 1 distrito atin 
gido pela cólera, neste foi acrescentado mais um. 

FEBRE AMARELA 

ÁFRICA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

Burkina Faso 
Gâmbia 
Gana 
Guiné 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Sudão 
Zaire 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (*) 
3. Colômbia 
4. Peru 



SERVIÇO PÚBLICO FEOERAL 

DU 11/88 

ÃFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
A. Zaire 

PESTE 

fls.2 

GC*.Z<o,r.&3/m 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (**) 
3. Equador 
4. Peru 

ÃSIA 

1. Vietnã 

Nota: Na seqüência, Madagascar, Brasil e Peru sao países que apresentam o 
maior numero de localidades atingidas pela peste. 

(*) - Brasil 
Ãreas infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO MUNICÍPIO 

ACRE Plácido de Castro 

AMAPÃ Canutaraa 
João Figueiredo 
Manaus 
Maraa 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

GOIÁS Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapõnia 
Damolandia 
Formosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planaltina 
Santa Cruz 

MARANHÃO Gr a jau 
Lago da Pedra 

continua fls,3 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 11/88 

cont inuação f l s . 3 

CrCG.2fo/(*. SH/lW 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERAIS 

PARÁ 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolândia 
Terenos 

Bonfinópolis 
Paracatu 
Unai 

Alenquer 
Almerim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Alegre 
Prainha 
Redenção 
Sao Domingos do Capim 
Sen. José Porfirio 
Xinguarã 

Caçoai 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 11/88 

(**) - Brasil 

Ãreas infectadas por peste 

fls.4 

eeG.£fe>,r.tf;/jo 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO MUNICÍPIO 

BAHIA Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolandia 
Riachao do Jacuipe 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Teofilãndia 

CEARA Baturite 
Guaraciaba do Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmãcia 
Redenção 
Sao Benedito 
Tianguã 

PARAÍBA Araba 
Barra de Sta. Rosa 
Cubati 
Olivedos 
Queimadas 
Remigio 
Solânea 

Fonte Todas as informações acima foram transcritas do W.E.R. n9 28, de 8 
de julho de 1988. 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS COMPLEMENTARES 

Critérios aplicados para listagem das ãreas infectadas 

Conforme o Regulamento Sanitário Internacional sao aplicados os seguin 

tes critérios para a listagem e atualização da relação das ãreas infectadas 

(somente sao utilizadas as informações oficiais emanadas dos governantes): 

continua fls.5 
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continuação f l s . 5 

6<X-2&,p. <&/jO 

1 - Uma área deve ser listada quando a Organização recebe: 

I) uma declaração da infecçao, nos termos do artigo 39; 

II) notificação de um primeiro caso de peste, de cólera ou de febre amare 

Ia sem ser caso importado ou transferido; 

III) notificação da presença de peste nos roedores domésticos e nos noedô  

res selvagens; 

IV) notificação da atividade do vírus amarilico em outros vertebrados ex_ 

ceto o homem, determinada pela aplicação de um dos seguintes critéri 

os: 

a - descoberta das lesões específicas da febre amarela no figa 

do dos vertebrados pertencentes a fauna do próprio territõ 

rio ou área; ou 

,b - isolamento do vírus da febre amarela sem importar qual a 

origem territorial dos vertebrados. 

2 - As ãreas sao suprimidas da lista nas seguintes condições: 

I) se a ãrea foi declarada anteriormente infectada (artigo 3),elàé suprî  

mida da lista quando a Organização recebe uma notificação feita com 

a aplicação do artigo 79, declarando que a referida ãrea se encontra 

indene da infecçao. Se nao se dispõe de informações que indiquem nao 

estar a ãrea livre da infecçao durante um período correspondente ã 

duração indicada no artigo 7, a notificação prevista (artigo 79) nao 

e publicada, conserva-se a ãrea na listagem e a administração sanitã 

ria interessada é solicitada fornecer esclarecimentos quanto a situa 

çao exata; 

II) se a zona foi listada por outras razões fora da notificação prevista 

no artigo 3 (vide 1, item II a IV), ela ê retirada da lista quando 

os relatórios semanais recebidos sao negativos no intervalo de tempo 

citado no artigo 79. Na ausência dos relatórios, a ãrea é retirada da 

lista ao término do período indicado no artigo 79, assim que a Orga 

nizaçao receba uma notificação de isenção da infecçao. 

Fonte: Weekly Epidemiological Record n9 25, de 17/06/88 

VW/LBR/JPA. 
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, / Memo.DIPAF/SONT N9 94/88 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

RIO OE JANEIRO, 3B 3 0 / 6 / 8 8 

Do Chefe do Seryiço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações d« MS. 

« 

Estamos remetendo a V.Sa., em anexo, DU 9/88 que trata das áreas infe£ 

tadas até 09 de junho do ano em curso. 

Atenciosamente, 

. Dr. Vinicius/Wagner 
fi- MOj: ff 

-^ Chefe do SONT 

é 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DU 9/88 
MINISTÉRIO DA SAODE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÁREAS INFECTADAS ATÉ 9 DE JUNHO DE 1988 

CÓLERA 

ÁFRICA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

Angola 
Benin 
Burkina Faso 
Burundi 
Camarões 
Costa do Marfim 
Gana 
Guiné 
Guiné Equatorial 
Libéria 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Ruanda 
Serra Leoa 
Tanzânia 
Zaire 

ÁSIA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

índia (I) 
Indonésia (I) 
Ira 
Malásia (II) 
Sri-Lanka (III) 
Tailândia (IV) 
Vietnã 

Nota (D 

(II) 

(III) 

(IV) 

b) 

c) 

Acredita-se que a epidemia nestes dois países se mantém inaltera 
da pois nenhuma outra localidade foi atingida. 

Ha um pequeno aumento da doença que atinge agora 33 distritos. 

Apesar de ser apenas 1 distrito atingido pela cólera, sao 
pressivos os números apresentados, tando de casos como de 

ex 
õbi 

tos, 

Nesta publicação do Weekly, evidencia-se que a epidemia na Tai 
landia voltou a recrudescer, atingindo 15 novas províncias. 
Desde 1987 que este país sofre com a epidemia de cólera que 
chegou apresentar um declínio no fim de 1987, mas, agora ameji 
ça expandir-se. 

Neste ano, foram notificados alguns casos importados de cólera 
sem ocorrência de óbito em: 
Canadá (1), EEUU (1), Japão (11) e Suécia (1) 

Até a presente data, sao estes os países que apresentam maior 
número de casos notificados a OMS: 

PAÍS 

Angola 
índia 
Tailândia 
Indonésia 
Sri-Lanka 
Malásia 

CASOS 

11.871 
1.856 
836 
659 
609 
426 

ÓBITOS 

675 
38 
10 
18 
20 
6 

MOD 16 
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FEBRE AMARELA 

&cc--^,p-

fls.2 

ÁFRICA 
» ' 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

Burkina-Faso 
Gâmbia 
Gana 
Guiné 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Sudão 
Zaire 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (*) 
3. Colômbia 
4. Peru (I) 

Nota : (I) 0 surto de Febre Amarela no Peru, inicialmente notificado â DIPAF, 
pelo Ministério das Relações Exteriores, nesta publicação do 
Weekly aparece em toda sua extensão, com 172 casos e 150 óbitos. 
0 fato é preocupante em virtude dos Departamentos de Madre de Dios 
e Loreto fazerem divisa com o Brasil. 

PESTE 

ÁFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (**) 
3. Equador 
4. Peru 

ÃSIA 
1. Vietnã 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

(*) - Brasil 
Ãreas infectadas por Febre Amarela 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

ACRE 

AMAPÃ 

AMAZONAS 

GOIÁS 

i 

MARANHÃO 

MATO GROSSO 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERAIS 

MUNICÍPIO 

Plácido de Castro (.) 

Macapá 

Canutama 
João Figueiredo 
Manaquiri (.) 
Manaus 
Maraa 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapônia 
Damolândia 
Doverlândia (.) 
Fonaosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planaltina 

Grajaü 
Lago da Pedra 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolandia 
Terenos 

Bonfinõpolis (.) 
Paracatu (I) 

(.) Unai (I) 

continua 
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(*) - Brasil 
Ãreas Infectadas por Febre Amarela 

continuação fls.4 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

PARA 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Alenquer 
Almerim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Alegre 
Prainha 
Redenção 
Sao Domingos do Capim 
Sen. José Porfirio 
Xinguará 

Cacoál 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

Nota: (I) Estes municípios sao cortados por rodovias federais que os ligam 
ã Brasília (BR - 040 - Paracatu e BR 251 - Unaí). 

(.) novas ãreas infectadas 

(**) - Brasil 
Ãreas infectadas por Peste 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

-

MUNICÍPIO 

Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolandia 
Riachao do jacuipe 
Senhor do Bonfim 
Serrinha 
Teofilândia 

continua 
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(**) - Brasil 
Ãreas Infectadas por Peste 

çc*. 2b, ?. ̂ 2 |3tt 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

CEARÁ 

PARAlBA 

MUNICÍPIO 

Baturite 
Guaraciaba do Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmácia 
Redenção 
Sao Benedito 
Tianguã 

Arabá 
Barra de Santa Rosa 
Cubati 
Olivedos 
Queimadas 
Remigio 
Solânea 

Fonte: W.E.R. n9 24, de 10/06/88 
Telegr.: Ministério das Relações Exteriores 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS COMPLEMENTARES 

Ocorrência de Miningite no SUDÃO 

Informação da Divisão de Imigração MRE 

GTM/13, de 06/06/88 

... "as autoridades egípcias impuseram rigoroso controle sanitário na 
fronteira com o SUDÃO para evitar a propagação, para dentro de seu 
território, da epidemia de miningite que, desde março, vem-se manifes 
tando no país vizinho" ..., mais precisamente de Assiout e Alexandria. 

Medidas Preventivas: 

O Ministério da Saúde do Egito: 

está exigindo a apresentação do certificado de vacinação contra mi 
ningite para todos os sudaneses e, também 

pretende estender a exigência a todos os egípcios que viajarão a 
MECA em julho. 

LBR/JPA. 
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CASOS E ÕBIIOS DE FEBRE AMARELA NO PERU 

JANEIRO A MAIO - 1988 

CONTINENTE 

AMÉRICA 

PAIS 

PERU 

DEPARTAMENTO 

Ayacucho 

Cuzco 

Uuanuco 

Junin 

Satipo 

Loreto 

Madre de Dios 

San Martin 

Ucayali 
Uuanaco 

Pasco 

Puno 

CASOS 

1 

11 

9 

15 

9 

4 

33 

28 

7 
29 

1 

25 

ÕBITOS 

1 

8 

7 

12 

9 

A 

30 

23 

7 
23 

1 

25 

TOTAL 172 150 

Fonte : Weekly Epidemiological Record do n9 1 ao 23 do ano de 1988 

Nota : Os Departamentos de Uuanuco, Madre de Dios e Loreto fazem 
divisa com o Brasil 

VMB/JPA. 
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Memo.DIPAF/SONT N9 69 /88 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

RIO DE JANEIRO, 3B 
20/5/88 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT 

Ao Diretor de Segurança e Informações do MS. 

Estamos remetendo a V.Sa., em anexo, DU 7/88 que trata das Ãreas Infecta 
das até 12 de maio do ano em curso. 

j p a . 

A t e n c i o s a m e n t e , 

Dr . V i n í c i u s Wagner 
Chefe do SONffl 
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StRVICO PUBLICO f EDf RAL 

DU 7/88 
MINISTÉRIO DA SAÜDE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÃREAS INFECTADAS ATE 12 DE MAIO DE 1988 

CÓLERA 

ÁFRICA ÃSIA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

Angola 
Benin 
Burkina Faso 
Burundi 
Camarões 
Costa do Marfim 
Gana 
Guiné 
Guiné Equatorial 
Libéria 
Mali 
Mauritânia 
Nigéria 
Ruanda 
Serra Leoa 
Tanzânia 
Zaire 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 

índia (I) 
Indonésia (II) 
Ira 
Malásia (III) 
Sri Lanka (IV) 
Tailândia (V) 
Vietnã 

NOTA: (I) 

(II) 

(III) 

(IV) 

(V) 

Foram notificados de janeiro/88 até a presente data, 1.668 casos 
de Cólera, com 35 óbitos. Calcutá, no estado de West. Bengal, 
também foi atingida pela epidemia. 

A epidemia de Cólera na Indonésia parece inalterada pois conti 
nua apresentar casos nas 43 localidades já notificadas. 

Na Malásia, o surto ultrapassou os 12 distritos apontados anteri 
ormente; agora atinge a 31 distritos. De 1/1 a 26/3, ocorreram 
338 casos com 3 óbitos. 

Sri Lanka também sofre com a mesma epidemia que já apresenta 284 
casos, com 10 óbitos. 

Observa-se um declínio na epidemia que assola a Tailândia desde 
o ano passado. Atualmente apenas 23 províncias estão atingidas 
pela doença. Neste número do Weekly nao foi listado os Distritos 
como habitualmente vêm sendo feito. 



S€AVIÇO HJBUCO ÍED£RAl 

ÁFRICA 

FEBRE AMARELA 

1. Burkina Faso 
2. Gâmbia 
3. Gana 
4. Guiné 
5. Mali 
6. Mauritânia 
7. Nigéria 
8. Sudão 
9. Zaire 

fls.2 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (*) 
3. Colômbia 
4. Peru (I) 

NOTA : (I) De acordo com a mensagem da Divisão de Imigração do Ministério das 
Relações Exteriores (GTM/DIM/09, de 25/4/88), está ocorrendo um surto 
de Febre Amarela no Peru, assim discriminado: 

DEPARTAMENTO 

Huanaco 
Madre de Dios (fronteira com o Brasil) 

Puno (mais duramente atingido) 

DADOS OFICIAIS 

10 óbitos 

DADOS EXTRA-OFICIAIS 

50 óbitos 

Medidas preventivas tomadas pelas autoridades peruanas: 

vacinação em massa da população destas regiões 
bloqueio das fronteiras 

Prognóstico: o surto, provavelmente, poderá alastrar-se nas regiões limí 
trofes, inclusive Brasil. 

ÁFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

PESTE 

AMÉRICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (**) 
3. Equador 
4. Peru 

ÁSIA 

1. Vietnã 

NOTA : A peste esta avançando no Peru e no Brasil. Neste numero do Weekly, mais 
localidades apresentaram casos desta doença. 



StRVlÇO KlILICO FEOCRAL 

(*) - BRASIL 

ÁREAS INFECTADAS POR FEBRE AMARELA 

* 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

AMAPÃ 

AMAZONAS 

• 

GO LÍS 

t 

MARANHÃO 

MATO GROSSO 

• 

MATO GROSSO DO SUL 

MINAS GERIAS 

PARÁ 

»oo te 

fia.3 

MUNICÍPIO 

Macapá 

Canutama 
João Figueiredo 
Manaus 
Maraa 
Nova Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Caiapônia (.) 
Damolândia (.) 
Formosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planai tina 
Santa Cruz 

Graj aú 
Lago da Pedra 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 

Antônio João 
Campo Grande 
Jardim 
Sidrolândia 
Terenos 

Paracatu 

Alenquer 
Almeirim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Alegre 
Prainha 
Redenção (.) 
Sao Domingos do Capim 
Sen. José Porfirio 
minguará 

t 



SCAVICO rÜCRICO r ( H K « L 

(*) - BRASIL 

ÃREAS INFECTADAS POR FEBRE AMARELA 

fia.4 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Caçoai 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

(**) - BRASIL 

ÃREAS INFECTADAS POR PESTE 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

i 

CEARA 

PARAlBA 

MUNICÍPIO 

Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolândia 
Riachão do Jacuipe 
Senhor do Bonfim (.) 
Serrinha 
Teofilândia 

Baturité 
Guaraciaba do Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmácia 
Redenção 
Sao Benedito 
Tianguá 

Araba (.) 
Barra de Sta. Rosa 
Cubati 
Olivedos 
Queimada 8 (.) 
Remigio 
Solânea 

(.) - Novas áreas infectadas incluídas. 

MOO 16 



«RVIÇO HlIUCO H D€«AL 

f l 8 . 5 

Notificação da SUCAM ã DIPAF, de janeiro a maio de 1988 

Casos acunulados de Febre Amarela no Brasil 

ESTADO 

Acre (1) 

Goiás 

Minas Gerais 

Pará 

MUNICÍPIO 

-

Caiapônia 

Doverlandia 

Santa Cruz 

Paracatu 

Redenção 

LOCALIDADE 

Gleba U - Projeto Pedro Peixoto 

Três Pontes do Toninho (Fz.) 

Joá (Fz.) 

Esperança (Fz.) 
Josana (Fz.) 
Mineração 
Pindaíba (Fz.) 

área rural 

Total 

C 

1 

1 

1 

1 

1 
8 
1 
1 

1 

16 

0 

1 

1 

1 

1 

1 
2 
1 
1 

1 

10 

NOTA: (1) Ofício SUCAM/ACRE n9 159/88, de 28/A/88 

(2) Todas as informações acima foram transcritas do Weekly n9 20, de 

13/05/88, Telex e Ofício da SUCAM. 

LRB/JPA. 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

Memo.DIPAF/SONT NÇ 57/88 

Em, 22/4/88 

- ^ 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas - SONT Q/~^ 

Ao Diretor de Segurança e Informações do MS. 

Estamos remetendo a Y.Sa. em anexo, EU 6/88 que trata das Áreas In 
fectadas até 14 de abril. 

Atenciosamente, 

Dr. Vinícius 
Chefe do SO] 

vagner 

jpa. 

k»can«. ^ vlomíbstíHs, f M*f£. 

D S I / M S 

»\331 
tmdS/jàjJÍ 

2BSS 
Mod. 19 
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SÍRVICO PUBLICO FtDCRAL 

DU 6/88 
MINISTÉRIO Dft SAÜDE 

SNVS - DIPAF 

RELAÇÃO DAS ÁREAS INFECTADAS ATÉ 1M DE ABRIL DE 1988 

CÕLERA 

ÁFRICA 

1. Angola (I) ( I I ) 
2. Benin 
3 . Burkina Faso 
4 . Burundi 
5 . Camarões 
6 . Costa do Marfim 
7 . Gana 
8. Guiné 
9. Guiné Equatorial 

10. Libéria 
1 1 . Mali 
12. Mauritânia (I) 
13. Nigéria 
14. Ruanda 
15. Serra Leoa 
16. Tanzânia (I) 
17. Zaire 

ÁSIA 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

índia (I) 
Indonésia (I) 
Irã 
Malásia 
Tailândia (I) (III) 
Vietnã 

NOTA: (I ) Países com mais de 5 províncias atingidas pela cólera. 

(II ) No período de abril/87 a 14/01/88, as autoridades sanitárias de 
Angola notificaram 16.747 casos (1.460 óbitos). Pela presente 
publicação, nota-se que esta epidemia continua a produzir novos 
casos. 

(III) Persiste a epidemia de cólera na Tailândia, atingindo 161 
tritos distribuídos em 32 províncias. 

dis 

JOÃO CL-J* 
<U*% 

ÁFRICA 

1. Burkina Faso 
2. Gâmbia 
3. Gana 
4. Guiné 
5. Mali 
6. Mauritânia 
7. Nigéria 
8. Sudão 
9. Zaire 

FEBRE AMARELA 

AMERICA 

1. Bolívia 
2. Brasil (*) 
3. Colômbia 
4. Peru 

•\Zv*-> 1 ü*+Av>tfD. 



SEBVIÇO PÚBLICO FEDCRAL 

DU 6/88 

PESTE 

ec&.WMr-^ 2(wr 

fls.2 

ÁFRICA 

1. Madagascar 
2. Tanzânia 
3. Uganda 
4. Zaire 

AMCRICA 

1. Bolívia 
2._Bras_LL_l**) 
3. Equador 
4. Peru 

ÁSIA 

1. Vietnã 

(*) - BRASIL 
ÁREAS INFECTADAS POR FEBRE AMARELA 

UNIDADE DA FEDEKAÇÂO 

AMAPÁ 

AMAZONAS 

GOLAS 

HARAIÍHAO 

MATO GROSSO 

MUNICÍPIO 

Macapá 

Canutama 
João Figueiredo 
Manaus 
Maraã 
Neva Olinda do Norte 
Tefé 
Urucara 

Alto Paraíso 
Bela Vista 
Fornosa 
Goiás Velho 
Mara Rosa 
Nova Crixas 
Planaitina 
Santa Cruz 

Grajaú 
Lago da Pedra 

Cuiabá 
Diamantino 
Nova Maringá 
Sinope 



GCQ. 2 fc>,p .5 j /3^ 

f l s . 3 

{*) - BRASIL 
ÁREAS INFECTADAS POR FEBRE AMARELA 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

PARÁ 

RONDÔNIA 

RORAIMA 

MUNICÍPIO 

Alenquer 
Almerim 
Altamira 
Araguaia 
Faro 
Monte Alegre 
Pnainha 
São Domingos do Capim 
Sen. José Porfírio 
Xinguará 

Caooal 

Bonfim 
Garimpo Mutum 
Maloca Caju 

C**) - BRASIL 
ÁREAS INFECTADAS POR PESTE 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

BAHIA 

CEARA 

PARAÍBA 

MUNICÍPIO 

Central 
Conceição 
Feira de Santana 
Retirolândia 
Riachâb do Jacuípe 
Serrinha 
Teofilândia 

Baturité 
Guaraciaba do Norte 
Ipu 
Pacoti 
Palmãcia 
Redenção 
São Benedito 
Tianguã 

Barra de Sta. Rosa 
Cubati 
Olivedos 
Remigio 
Solânea 

SenviÇO PÚBLICO F6DSHAL 

DU 6/88 



SIBVICO PUBLICO fEOf «AL 

fls.4 

DU 6/88 

Notificação da SUCAM ã DIPAF, de janeiro a abril de 1988 

Casos acumulados de Febre Amarela no Brasil. 

ESTADO 

GOIÁS 

MINAS GEKAIS 

PARA 

MUNICÍPIO 

Caiapônia 

Deverlândia 

Santa Cruz 

Paracatu 

Redenção 

LOCALIDADE 

Três Pontes do Toninho (Fz.) 

Joã (Fz.) 

-

Esperança (Fz.) 

Josana (Fz.) 

Mineração 

Pindaíba (Fz.) 

área rural 

TOTAL 

C 

1 

1 

1 

1 

8 

1 

1 

1 

15 

0 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

9 
NOTA: Telex n? 332, de 08/2/88 n? 963, de 18/3/88 

ri9 832, de 09/3/88 n? 966, de 18/3/88 
n? 894, de 16/3/88 n? 1020, de 24/3/88 
n9 938, de 17/3/88 n? 1021, de 24/3/88 e n? 1027, de 25/3/88 

NOTA: Todas as informações acima foram transcritas do Weekly n9 16, de 15/4/88 
e Telegramas da SUCAM n?s 1020, 1021 e 1027. 

LRR/JPA. 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Memo.DIPAF/SONT N° 42/88 

Em, 29/3/88 

Do Chefe do Serviço de Organização e Normas Técnicas 

Ao Diretor de Segurança e Informações do MS. 

SONT 

Estamos remetendo a V.Sa. em anexo, DU 5/88 que trata das Ãreas Infec 
tadas ate 17 de março. 

Atenciosamente, 

Dr. Viniciilsjíagner 
Chefe do SONW 

Mod. 19 

^*c 3o/õè/SS 

jpa. H^ff 


